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Original: espanhol

DECLARAÇÃO DO MÉXICO 

(Aprovada na sexta sessão plenária, realizada em 24 de agosto de 2004)
Nós, os Ministros e Máximas Autoridades governamentais responsáveis pelas políticas culturais ou pelo apoio a atividades culturais nas Américas, conscientes de que as expressões culturais são vetores de identidade, valores e significados e que a diversidade cultural é essencial para a promoção de um crescimento econômico com eqüidade para reduzir a pobreza, condição indispensável para o desenvolvimento social e o combate à pobreza, e critério inerente a uma concepção de governabilidade democrática, reunimo-nos na Cidade do México sob o patrocínio da Organização dos Estados Americanos (OEA) e no âmbito dos compromissos assumidos na Terceira Cúpula das Américas, realizada na Cidade de Québec, Canadá (2001), e na Cúpula Extraordinária, realizada em Monterrey, México (2004).  

Reafirmamos a Declaração de Cartagena das Índias, especialmente a necessidade de se fortalecer o diálogo sobre diversidade cultural e lingüística para o reconhecimento e respeito das diferentes culturas, inclusive, entre outras, as indígenas e as de origem africana, com vistas à erradicação de todas as formas de discriminação, bem como de se avaliar a contribuição de todas as culturas, ante a necessidade de promover sua plena e eqüitativa participação em nossas sociedades. Promovemos uma cooperação maior entre os governos, a sociedade civil e os setores privado e voluntário, visando a elaboração de novas e dinâmicas políticas e programas culturais destinados a promover a diversidade de expressões culturais do Hemisfério, maximizando os benefícios da globalização e reduzindo seus efeitos negativos na preservação e promoção da diversidade cultural das Américas. 

Levando em conta as oportunidades que nossa rica e variada diversidade cultural nos oferece, analisamos, intensificamos e estabelecemos linhas de ação destinadas a tornar mais eficaz a cooperação entre nossos países, tomando como eixo o lugar ocupado pela cultura nos processos de integração e de desenvolvimento econômico, social e político no Hemisfério e, por conseguinte, reconhecemos a importância do mandato emanado da recente Assembléia Geral da OEA que determina a elaboração de um projeto de Carta Social das Américas e um Plano de Ação. 
Consideramos que é vital para os Estados reconhecer nosso patrimônio cultural, bem como apoiar e valorizar plenamente a expressão criativa de nossos povos. Reconhecemos a necessidade da criação e manutenção de um ambiente que estimule e favoreça a liberdade de pensamento, a imaginação e o questionamento crítico e que promova a expressão plena e o acesso às atividades culturais. 

Constatamos o importante vínculo que existe entre desenvolvimento e cultura e coincidimos em que o diálogo cultural contribui, entre outros aspectos, para o desenvolvimento sustentável, a estabilidade e a paz. 

Reafirmamos que a salvaguarda do patrimônio cultural em todas as suas formas participa da promoção da diversidade cultural.  Os lugares, objetos e tradições vivas dos diversos grupos formados por nossos países constituem um legado permanente que necessita ser reconhecido e preservado. 

Promovemos, por conseguinte, o fortalecimento da cooperação interamericana para a identificação, conservação e valorização dos recursos patrimoniais como expressões de nossa história cultural diversa.  Também condenamos o saque, o tráfico ilícito, a destruição e a posse ilegítima de bens culturais, bem como a incomensurável deterioração dos sítios arqueológicos e históricos, que resulta em perdas irreversíveis do patrimônio cultural, da identidade e do potencial desenvolvimento econômico sustentável de nossos povos. 

Destacando os esforços envidados pela UNESCO em apoio à diversidade cultural, inclusive a Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural e a resolução aprovada mediante consenso pela Trigésima Segunda Conferência Geral, com vistas à elaboração do anteprojeto de convenção internacional sobre a diversidade cultural, promoveremos um diálogo regional a esse respeito.

Consideramos que a diversidade cultural está presente nos três eixos temáticos da Segunda Reunião de Ministros e Máximas Autoridades da Cultura e, por conseguinte, formulamos a Declaração que se segue. 

DECLARAÇÃO

a cultura como geradora de creScimento econômico, emprego e desenvolvimento 

Reconhecemos a necessidade de se examinar a relação entre o crescimento econômico com eqüidade para reduzir a pobreza e o fortalecimento das culturas e o respeito à diversidade cultural como parte fundamental de nossas identidades. Também reconhecemos a necessidade de que sejam criados indicadores que nos possibilitem avaliar o impacto social e econômico da atividade cultural  e vincular com maior força as políticas culturais às políticas econômicas, comerciais, sociais e fiscais. 
Reconhecemos o papel dos artistas e dos que participam de atividades culturais em nossas sociedades, bem como sua contribuição para nossas economias e identidades nacionais. 

Reconhecemos a importância da intensificação da cooperação e das alianças, bem como da construção de novas relações com organizações internacionais e regionais, associações industriais, indústrias culturais, sociedade civil, organizações não-governamentais e sem fins lucrativos, a fim de promover efetivamente a cooperação cultural nas Américas. 
Reconhecemos que a inter-relação entre políticas educacionais, sociais, econômicas e culturais deve ser levada em consideração na afirmação e promoção da diversidade de conteúdos culturais e expressões artísticas. 

Incentivamos as instituições financeiras, os organismos e as fundações internacionais a ampliarem programas de apoio às micro, pequenas e médias empresas que visem metas culturais e econômicas, na medida em que constituam componente fundamental do crescimento econômico e da criação de empregos. 

Desafios enfrentados pelas indústrias culturais e criativas

Coincidimos na necessidade de que todos os que atuam na área da cultura, inclusive as indústrias culturais e criativas, sejam apoiados e incentivados que constituem um dos setores mais dinâmicos de nossas economias e são geradoras de emprego e riqueza, além de abrirem espaços fundamentais para a construção e transformação das identidades culturais e disporem de enorme potencial para consolidar a comunidade cultural das Américas. 

Insistimos no papel de todos os que atuam na área da cultura, inclusive as indústrias culturais e criativas, como componente da atividade econômica e incentivo à coesão social. Nesse contexto, reconhecemos a necessidade de serem formuladas políticas públicas integrais que estimulem o respeito e a promoção da diversidade das culturas.
Comprometemo-nos a incentivar o crescimento de todos os que atuam na área da cultura, inclusive as indústrias culturais e criativas, para o que se torna necessário formular iniciativas que fortaleçam e estimulem o comércio relacionado com os bens e serviços culturais, respeitando seu valor fundamental de expressão de identidades culturais diversas. 

Compartilhamos o interesse no incentivo ao mercado de todos os que atuam na área da cultura, inclusive as indústrias culturais, de acordo com o quadro jurídico acordado por nossos governos, a fim de assegurar a preservação e promoção da diversidade das expressões artísticas e conteúdos culturais.

Reconhecemos a faculdade dos Estados de, em conformidade com suas obrigações internacionais, adotar ou manter as medidas que considerem adequadas para a promoção da diversidade cultural, bem como levar em conta as diferentes necessidades de todos os que atuam na área da cultura, inclusive as indústrias culturais e criativas, especialmente no âmbito do processo de abertura econômica.

A cultura como instrumento de Inclusão e coesão social e combate à pobreza 

Reafirmamos a necessidade de que sejam elaborados programas ou políticas do setor cultural voltados para a redução da pobreza e das diferenças sociais e para a criação de oportunidades de emprego.

Estamos convencidos de que a cultura constitui fator de coesão social que oferece oportunidades para o progresso e o desenvolvimento econômico sustentável.

Reconhecemos o papel da cultura em todos os setores do desenvolvimento tais como o comércio, a economia, a educação, a ciência e tecnologia e o turismo; também afirmamos a necessidade de que esse papel seja levado em consideração na formulação de políticas de desenvolvimento sustentável. Reconhecemos os benefícios da promoção da criatividade e dos interesses dos criadores culturais, inclusive o reconhecimento público e a preservação e divulgação de suas obras, bem como a formulação de estratégias que promovam seu bem-estar.
Partimos da convicção de que as expressões, manifestações e tradições culturais refletem a liberdade e a diversidade criadora de nossos povos e, por conseguinte, procuraremos tomar as medidas adequadas para promover a criatividade, a sustentabilidade econômica e a liberdade dos criadores.

Procuraremos estabelecer estratégias mediante uma cooperação regional mais estreita, com vistas à promoção da maior circulação de bens e serviços com conteúdo cultural entre todos os países da Região.

Reconhecemos a necessidade do fortalecimento da expressão de nossa diversidade cultural nacional, sub-regional e hemisférica.  Também reiteramos a importância da cultura na criação de oportunidades de crescimento econômico para amplos segmentos de nossa população, bem como na promoção de suas expressões individuais e coletivas. 

Destacamos as contribuições da sociedade civil e promovemos a implementação de políticas culturais que impliquem sua participação na elaboração de programas para a redução da pobreza e a geração de renda, especialmente os destinados aos setores vulneráveis e marginalizados da sociedade.

Ressaltamos a necessidade de que as estratégias de redução da pobreza empreendidas por vários países das Américas incluam e priorizem programas e projetos culturais voltados para o fortalecimento de todos os que atuam na área da cultura, inclusive as indústrias e microempresas culturais e criativas que gerem empregos e dinamizem as economias locais.  

Incentivamos os Estados membros a darem continuidade a suas ações destinadas ao resgate, salvaguarda e divulgação da cultura imaterial expressa na literatura oral, nos festivais, na gastronomia e nas artes tradicionais, como sustentação da diversidade cultural e fator de riqueza e identidade. 

Reconhecemos que dispor de um foro técnico-político como a Comissão Interamericana de Cultura nos possibilitou passar de aspirações e possibilidades a programas concretos. Felicitamos especialmente as autoridades da Comissão pelo excelente trabalho realizado e agradecemos à Secretaria Técnica da OEA o apoio recebido.
Apresentamos nosso mais sincero agradecimento ao povo e ao Governo do México por sua hospitalidade e ao CONACULTA pela excelente organização dos trabalhos da reunião, o que demonstrou uma vez mais o compromisso do México com o fortalecimento da agenda cultural das Américas.
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� As delegações de Argentina, Antígua e Barbuda, Bahamas, Barbados, Guiana, Jamaica, Saint Kitts e Nevis e Santa Lúcia deixam consignada sua reserva a este parágrafo.  A Bolívia apresenta reserva somente à frase "em conformidade com suas obrigações internacionais " e a Venezuela à frase "especialmente no âmbito dos processos de abertura econômica "








